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INTRODUÇÃO: A saúde mental na infância é uma questão importante, pois acarreta 

diversas conseqüências no desenvolvimento da criança, determinando seu desenvolver em  

sociedade e seu êxito em relação à produtividade ao se tornar adulto. Atualmente, dispõe-se 

além do hospital, do Centro de Atenção Psicossocial Infantil (CAPSi), onde acolhe crianças e 

adolescentes com transtornos mentais graves e persistentes e os que fazem uso de álcool, 

crack, entre outras drogas. OBJETIVO: Relatar a experiência proporcionada durante estágio 

extracurricular na área de saúde mental. MÉTODO: Trata-se de um estudo descritivo do tipo 

relato de experiência, realizado no Hospital Infantil Albert Sabin localizado em Fortaleza – 

CE, durante um estágio extracurricular no período de fevereiro de 2019. RESULTADOS: O 

Hospital Infantil Albert Sabin hoje é subdividido em blocos específicos (neonatologia, 

psiquiatria...). São atendidos em média 150 pacientes por mês que não residem apenas em 

Fortaleza. São acompanhados até os 17 anos, porém, caso o cliente não esteja estabilizado, 

permanece no hospital mesmo ao atingir maior idade. São atendidos na segunda feira, casos 

de autismo de todos os níveis. Na quinta feira, casos em geral de menor gravidade como: 

déficit cognitivo relacionado a retardo, transtornos de conduta e transtorno alimentar. Na sexta 

feira, o atendimento se dá a casos mais graves que necessitam de uma maior atenção. Em 

relação à escolaridade, todos os pacientes observados durante o estágio passam de ano devido 

o laudo. Porém, é visto que alguns são extremamente manipuladores e não mostram interesse 

algum em estudar. Evidenciam-se crianças com mãe super protetoras e em certos casos usam 

esse “dom” manipulador para conseguir o que querem . Além das consultas com psiquiatra, a 
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maioria é acompanhada por outros profissionais como fonoaudióloga e psicólogo. Possuem 

uma relação muito grande com o celular. Quando se fala na demanda mais grave, muitas 

vezes, os profissionais se encontram em desespero, pois os problemas não envolvem apenas 

um paciente, mas a família por completo. A questão da religiosidade influi de maneira 

significativa no tratamento. As medicações mais prescritas são o haldol e o fenergan pois são 

de acesso mais fácil. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Por fim, é visto que o estágio foi de 

grande valia. As experiências obtidas durante o período acarretaram para uma gama de 

conhecimentos adquiridos para a vida profissional e pessoal. É de suma importância que os 

acadêmicos busquem saber e vivenciar sobre o que está sendo estudado e pesquisado como 

também, se necessita de mais investimentos para os estudos acerca da temática para melhoria 

no trabalho prestado. Intervenção precoce, adulto saudável. 
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